
“O PADRE SANTO”

No dia 11 de fevereiro, festa li-
túrgica de Nossa Senhora de Lour-
des, foi reinaugurada a Gruta do 
Parque Vicentina Aranha, onde o 
Pe. Rodolfo Komorek costumava 
rezar com frequência. A progra-
mação, dividida em três momen-
tos, marcou o retorno das imagens 
sacras de Nossa Senhora de Lour-
des e de Santa Bernadette à Gruta, 
após um processo de restauração.

O evento teve início às 16 horas, 
com um bate-papo, na Sala de Lei-
tura do Parque Vicentina Aranha, 
sobre a aparição e a mensagem de 
Nossa Senhora de Lourdes, e a sua 
ligação com a Causa do Venerável 
Pe. Rodolfo Komorek. Em linhas 
gerais, o bate-papo apresentou a 
história e identidade do espaço e 
de seus elementos. Os convidados 
responderam algumas perguntas 
chaves sobre a aparição e a men-
sagem de Nossa Senhora de Lour-
des frente a Causa do Pe. Rodolfo 
Komorek. 

Na hora da Ave-Maria, às 18 ho-
ras, teve início a Solene Celebração 
Eucarística, no átrio da Capela do 
Parque, na qual, o Coro Madrigal 
Ir. Miria Therezinha Kolling, da 
Diocese de São José dos Campos, 
cantou a Missa “Glorifica minha 
Alma ao Senhor”. Ao final da ce-
lebração, após a benção das ima-
gens sacras restauradas, os presen-
tes foram convidados a seguir em 
procissão luminosa até a Gruta. O 
momento foi acompanhado com 
emoção pelos fiéis, que entoaram 
o “Ave de Lourdes”.

GRUTA EM QUE PADRE RODOLFO 
REZAVA É RESTAURADA

Na Gruta do Parque, por 
volta das 19 horas, com a 
chegada da procissão, após 
a oração de benção e des-
cerramento da fita de rei-
nauguração, as imagens 
foram solenemente entroni-
zadas.  Enquanto as imagens 
eram fixadas em suas bases, 
o povo acompanhou o canto 
da “Salve Regina” (em latim: 
Salve Rainha). Em seguida, 
com a benção final, todos os pre-
sentes puderam deter-se em alguns 
momentos de oração diante da Gru-
ta, enquanto o Coro realizava uma 
apresentação “A Cappella” para 
saudar a Virgem Maria.

O evento esteve inserido nas co-
memorações dos 160 anos do reco-
nhecimento das aparições de Nos-
sa Senhora de Lourdes e na XXX 
Jornada Mundial dos Enfermos. 
Além disso, a reinauguração da 
Gruta do Parque Vicentina Aranha 
integrou as ações conjuntas entre a 
Associação para o Fomento da Arte 
e da Cultura (AFAC) e a Paróquia 
Sagrada Família, que promovem 
a salvaguarda do patrimônio ma-
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Um santo para todos os tempos: 
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terial e imaterial, e a recuperação 
dos bens culturais ligados à Causa 
do Pe. Rodolfo Komorek.

Siga-nos! @padrerodolfokomorek
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 “Vocês fazem festas, mas eu tremo: devo dar contas a Deus por vinte e cinco anos de Sacerdócio”.
(Pe. Rodolfo, na festa das Bodas de Prata do seu Sacerdócio)

Convidados para Bate-papo - Representantes da AFAC e PSF 
(Valéria, Felipe, Aldo, P. Maurício, Rose e Rômulo)

Coro Madrigal Ir. Miria T. KollingGruta Nossa Senhora de Lourdes
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Ao longo de minha vida sa-
lesiana, tive a oportunidade de 
conviver com muitas pessoas que 
conheceram e testemunharam fa-
tos, graças e milagres alcançados 
pela intercessão do nosso amado 
“Padre santo”. Sem dúvida, déca-
das após a sua passagem por aqui, 
ainda hoje ele continua sendo um 
luzeiro para os que se colocam no 
seguimento de Cristo, pois na base 
do Evangelho está o critério do 
mandamento novo, o Amor.

Quanto mais procuramos co-
nhecer a vida do nosso Venerável, 
mais vemos o quanto ele se con-
figurou com o Evangelho, quanto 
houve de coerência na vida dele, 
na vivência profunda dos valores 
apresentados e vividos pelo Cristo. 
Em todas as escolhas realizadas em 
vida pelo Pe. Rodolfo, a sua refe-
rência fundamental foi sempre a 
de manter-se fiel a Cristo Jesus e a 
de ser no mundo um sinal do amor 
de Deus pela humanidade.

O Evangelho não envelhece, é 
sempre novo, atual e arrebatador, 
pois o Evangelho é o próprio Cris-
to, “beleza sempre antiga e sempre 

nova”, como dizia Santo Agosti-
nho. Na vivência do Evangelho, 
o nosso Venerável jamais tergiver-
sou. Sua coerência foi tamanha, 
tão linda, autêntica e profunda, 
que podia chegar até mesmo a in-
comodar àqueles que não seguiam 
o Evangelho de Cristo com tanta 
decisão e intrepidez como ele.

Quando uma pessoa está na 
escuridão, a luz pode chegar a 
ofuscar-lhe os olhos. A reta cons-
ciência humana e cristã, religiosa e 
sacerdotal, só lhe permitia, mesmo 
diante de contextos diversos, com 
tantas tendências socioculturais já 
então reinantes naquela época, 
uma referência: Cristo Jesus e o 
Seu Evangelho! E a esta consciên-

cia, o “Padre Santo” nunca 
permitiu qualquer processo 
de condescendência ou de 
acomodação. 

Ele também não se aco-
modou aos valores que, já 
naquele tempo, começavam 
a apresentar-se como apre-
ciados pela sociedade de 
então: o narcisismo, o con-
sumismo, o individualismo, 

o hedonismo, o relativismo, entre 
tantos outros.

Para o nosso Venerável, entre-
tanto, sem permitir-se processos 
de fuga, era fundamental “estar no 
mundo, sem ser do mundo”. Sua 
vida e seu testemunho eram capa-
zes de questionar as tendências do 
mundo e até o comportamento da 
própria sociedade em que ele vi-
via. E tudo isso, mesmo pondo em 
xeque as escolhas e tendências da 
sociedade, não o amedrontou, mas 
fez dele uma luz ainda mais forte. 
Ele não repreendia com palavras, 
mas sua coerência e seu corajoso 
testemunho, inatacáveis, eram ca-
pazes de convencer e arrastar para 
Cristo.

DOAÇÕES 
Colabore com a causa do 

Pe. Rodolfo Komorek.

Instituto Pe. Rodolfo Komorek
CNPJ: 62.123.336/0027-38

Banco: Bradesco
Agência: 2858

Conta: 77777-3

Entre os dias 09 e 11 de outubro de 2021, foi realizado na Paróquia Sagrada Fa-
mília, em São José dos Campos – SP, o III Seminário sobre a Santidade do Venerável 
Pe. Rodolfo Komorek, No primeiro dia do seminário, os participantes acolheram 
a conferência do Revmo. Sr. Dr. Pe. Edson Castilho, sdb, sobre o tema: “Pe. Ro-
dolfo, consagrado à Imagem de Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote”. Nesta edição, 
apresentamos a primeira parte (de um total de quatro partes) desta conferência.

Rua Pe. Rodolfo, 28. Vila Ema, São José dos Campos – SP. | Cep. 12.243-080 – Tel. (12) 3921-9460 (Pabx)
Tiragem: 1.000 exemplares impressos e distribuição também por meios digitais

Pe. Rodolfo durante procissão em São José dos Campos
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O Catecismo da Igre-
ja Católica afirma que 
a fortaleza assegura, no 
meio das dificuldades, 
a firmeza e a constância 
na prossecução do bem. 
Logo, podemos crer que 
a fortaleza e a constân-
cia no bem são grande 
virtude dos santos. O 
Pe. Rodolfo distinguiu-se 
desde jovem pela forta-
leza de ânimo na prática 
de todos os seus deve-
res. Como Cristo sempre 
pediu, em diversos mo-
mentos: “Não tenhais 
medo” (Mt 14,27), o Pe. 
Rodolfo não temeu ser-
vir e doar-se.

Conta-se em sua bio-
grafia o seguinte fato de 
sua juventude: um dos 
seus irmãos era muito 
negligente nos estudos, 
superando com dificuldade os exa-
mes das classes elementares. Certo 
dia, ao levantar-se, encaminhou-se 
para lavar o rosto após ter rezado 
apressadamente as orações. Ro-
dolfo, que já se havia levantado 
bem antes e estava estudando gre-
go, admoestou-o fraternalmente: 
“Você poderá tudo se realmente 
quiser e rezar como se deve”, – 
“Essas palavras”, escreve o irmão, 
“impressionaram-me muito e ser-
viram para conduzir-me a Deus. 
A minha alma ainda tenra aco-

VIRTUDES 
HERÓICAS

PADRE RODOLFO: HOMEM DE FORTALEZA HERÓICA

lheu esse benefício feito por meu 
irmão, benefício que se renovava 
continuamente em mim ao recor-
dar sua pureza de alma e firmeza 
no bem”.

Diante deste fato vemos que o 
ardor da penitência com que sem-
pre mortificou o corpo no seminá-
rio e na sua vida de padre secu-
lar, o zelo pela salvação das almas 
demonstrado em grau heróico no 
serviço dos enfermos como cape-
lão militar, provam a grande for-
taleza de sua alma sacerdotal. Tan-

to que, ao entrar para 
o Noviciado Salesiano, 
sendo já sacerdote desde 
muitos anos, demons-
trou mais uma vez sua 
firmeza de vontade em 
adaptar-se perfeitamen-
te à nova vida, sem bus-
car a mínima exceção ao 
horário da casa e à vida 
comum. Sua firmeza nos 
propósitos era patentea-
da pela constância com 
que soube realizar o ide-
al missionário, deixando 
a vida de padre secular 
para abraçar a vida reli-
giosa e partindo depois 
como missionário sale-
siano para o Brasil. 

Em sua vida missioná-
ria no Brasil, o Pe. Ro-
dolfo enfrentou corajo-
samente as dificuldades 
de clima e de ambiente, 

adaptando-se perfeitamente ao 
novo gênero de vida. Grande for-
ça de ânimo demonstrou ele no 
controle de seu caráter bastante 
irascível. Procurava sempre tratar 
a todos com a máxima bondade e 
delicadeza, e, suspeitando porven-
tura de ter ofendido alguém, não 
se envergonhava de pedir perdão 
mesmo publicamente. O pensa-
mento da morte lhe estava fixo na 
mente. Falava dela com frequência 
e com a maior facilidade e simpli-
cidade. 

Memorial Venerável Pe. Rodolfo Komorek
De terça a sexta-feira, das 14h às 19h. 
Obs.: Horários para visitas guiadas podem ser 
agendados, através do telefone: (12) 3921-9460.

Capela das Relíquias
De segunda a sábado, das 8h30 às 11h30 e 
das 13h30 às 17h30. Domingos, das 08h30 
às 11h30 e das 13h30 às 20h.
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HORÁRIOS
Capela das Relíquias
Celebração transferida para a Matriz, 
todas às terças-feiras, às 15h.

No local se encontram os 
restos mortais do 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek.

Obs.: Autorização para celebrações de 
grupos podem ser solicitadas, através 
do telefone: (12) 3921-9460.

MISSAS

Pe. Rodolfo nas primícias do sacerdócio na Polônia
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TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS

Desde a idade de 12 anos, vinha sofrendo de um mal estranho na 
boca. Minha gengiva estava sempre sangrando. E eu continuamente 
fazendo tratamento sem um resultado positivo. Os médicos, apesar de 
variadas tentativas, não descobriam a causa. Uma das hipóteses seria 
um cisto que apareceu na raiz dos dentes da frente, que ia até base 
do nariz. Este cisto tinha uma fístula que drenava algum fluido e não 
deixava a gengiva sarar. Este cisto foi removido com uma cirurgia, mas 
a gengiva continuava a sangrar. E eu sempre recorrendo à intercessão 
do Pe. Rodolfo. O dentista pensativo dizia: “Nunca alguém viu isso 
antes?” Provavelmente, não. Pois não havia ainda tomografia à qual 
me submeti. Até que veio a cura definitiva. Senti como uma grande 
graça pela ajuda do Pe. Rodolfo, que parecia estar debruçado sobre 
mim durante a última cirurgia. Pedi tanto a minha cura e fui atendida. 
Obrigado, Pe. Rodolfo!

Branca Julia Tresoldi | São José dos Campos – SP

A CURA DEFINITIVA

PARA COMUNICAR 
AS GRAÇAS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graças recebidas pela intercessão 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
São José dos Campos – SP

E-mail: 
gracaspadrerodolfo@diocesesjc.org.br
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ORAÇÃO PARA PEDIR A 
INTERCESSÃO E A GLORIFICAÇÃO 

DO VENERÁVEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó Jesus, no Venerável Pe. Ro-
dolfo nos destes um comovente 
exemplo de amor aos pobres e 
aos doentes, de paciente dedica-
ção ao ministério das Confissões. 
Sua vida de caridade e penitên-
cia constitui um contínuo apelo 
ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua inter-
cessão, a graça que Vos pedi-
mos (pedir a graça desejada) e a 
sua glorificação entre os santos 
da Vossa Igreja, que ele honrou 
com uma vida de grandes virtu-
des. Amém.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória. 
Venerável Pe. Rodolfo, rogai por 
nós! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos 

do Papa Urbano VIII, declaramos 
que  em nada se pretende antecipar 
o juízo da Autoridade Eclesiástica e 
que esta oração não tem qualquer 
finalidade de culto público.

?

Meu sobrinho sofria de depressão. Só chorava, com medo de tudo, 
permanecendo sempre dentro de casa. Eu rezava e pedia ao Pe. Rodol-
fo que o curasse. Venho hoje de joelhos agradecer a cura dele. Hoje 
está trabalhando e levando vida normal. Muito obrigado, Pe. Rodolfo!

Elisabeth Rocha de Carvalho | Cruzília  - MG

ELE SOFRIA DE DEPRESSÃO

NÃO TEVE MAIS PROBLEMAS CARDÍACOS
Eu sofria do coração. Então meu irmão colocou o meu nome na 

sepultura do Pe. Rodolfo e pediu a minha cura. Graças a Deus, senti 
que estava curada. Fui ao médico e pedi uma radiografia. E o médico 
garantiu que eu não tinha mais problemas cardíacos. Há mais de doze 
anos que não vou ao médico por problemas cardíacos e nem tomo 
remédio para tratamento. Obrigado, Pe. Rodolfo!

Geny Silveira Ribeiro |  Sorocaba  -  SP

?

Indo de uma Capela para outra, na Paróquia de Rio dos Cedros 
- SC, o Pe. Rodolfo passou por um povoado onde as cobras infes-
tavam os campos, fazendo com que  todo o povo tivesse medo de 
trabalhar no campo. Matavam cerca de cinco por dia. Pediram-lhe, 
então, que abençoasse o campo. O Pe. Rodolfo concedeu-lhes a 
bênção e a partir daquele momento as cobras desapareceram!

VOCÊ SABIA?


